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PROJECTO SIAM E SIAM II. INCERTEZAS

incertezas identificadas

Å Incertezas nos cenários de emissões de GEE

Å Cenários climáticos resultantes de modelos simplificados, sobretudo à escala regional

Å Resolução horizontal insuficiente para Portugal (300 km); só 2 pontos da grelha coincidem 
com Portugal

Å Incertezas nos cenários socioeconómicos

Å Incertezas na avaliação dos impactos e medidas de adaptação

resultantes de:

Å Limitações de informação

Å Falta de conhecimento científico dos processos

Å Variações estatísticas

Å Erros de medição

CƻƴǘŜΥ άaǳŘŀƴœŀ /ƭƛƳłǘƛŎŀ ŜƳ tƻǊǘǳƎŀƭΥ /ŜƴłǊƛƻǎΣ LƳǇŀŎǘŜǎ Ŝ aŜŘƛŘŀǎ ŘŜ !ŘŀǇǘŀœńƻΤ SIAMέΣ {ǳƳłǊƛƻ 9ȄŜŎǳǘƛǾƻ  
e Conclusões, ed. Gradiva, Lisboa 2001
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PROJECTO SIAM I E II . SÍNTESE E RESULTADOS

Quantificação de Impactos e Tendências

ÅDecréscimo das necessidades de aquecimento dos edifícios

ÅAumento das necessidades de arrefecimento (climatização) dos edifícios

ÅAumento global do consumo de energia (predomínio das necessidades de arrefecimento 
sobre as necessidades de aquecimento)

ÅAumento das situação de constrangimento oferta/procura de energia eléctrica nos meses 
quentes

ÅAs médias gerais podem ocultar impactos regionais muito diferenciados
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PORTUGAL CONTINENTAL. TENDÊNCIAS CLIMÁTICAS FUTURAS

Temperatura

Å Tendência para aquecimento significativo ao longo do século XXI

Å Aumentos sistemáticos de temperatura até 2100 entre 4º e 7º C no verão; 

Å Aquecimento mais forte no interior Norte e Centro

Å Incremento da frequência e intensidade das ondas de calor.

Precipitação

Å Redução da precipitação anual (até 20 a 40% da actual);

Å Redução da estação chuvosa. Resultados dependentes do modelo utilizado

Å Modelo Climático Regional (RCM), com resolução horizontal de 50 km

Å 2080-2100:  diminuição da precipitação anual, mais pronunciada no Alentejo  
(~15%). Aumento da precipitação no Inverno (20% a 50%). Decréscimo na 
Primavera (até 30%) e no Outono (35% a 60%).

Å Risco significativo de aumento de episódios de cheias.
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IMPACTOS NO SECTOR ENERGÉTICO. SIAM II

Oferta de Energia. Efeitos potenciais

Å Redução do rendimento termodinâmico de turbinas e motores por efeito temperatura

Å Redução de disponibilidade de água para arrefecimento de centrais térmicas

Å Influência da subida do nível do mar para instalações junto à costa

Å Efeito de eventos extremos (secas, cheias, tempestades) nos sistemas de abastecimento de 

energia

Å Alteração do potencial de recursos energéticos renováveis

Å Maiores perdas de transporte e distribuição de energia eléctrica

Procura de energia. Efeitos potenciais

Å Redução das necessidades energéticas para aquecimento (águas, edifícios) nos meses frios

Å Aumento das necessidades energéticas para arrefecimento (edifícios) nos meses quentes

Å Efeitos indirectos por modificações nos padrões de consumo
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INFRAESTRUTURASENERGÉTICAS JUNTO À COSTA

Sector Petrolífero

Refinaria de Sines (Galp)

Refinaria de Matosinhos (Galp)

Sector do Gás Natural

Terminal metaneirode Sines (REN)

Sector Eléctrico

Central Termoeléctrica, a carvão, de Sines (1200 MW) (EDP)

Central Termoeléctrica, ciclo combinado a gás, da F. Foz (840 MW) (Iberdrola) (em projecto)

Central Termoeléctrica, ciclo combinado, a gás, de Sines (840 MW) (GalpEnergia) (em projecto)

Nenhuma das estruturas existentes ou projectadas foi considerada em situação de risco de 

incidente por subida gradual do nível do mar, embora as centrais eléctricas, com refrigeração em 

circuito aberto, estejam sujeitas a incidentes (algas) por combinação desfavorável de temperatura 

da água e ondulação marítima
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IMPACTOS NO SUBSECTOR ELÉCTRICO. SIAM II

Recursos hídricos

Centrais térmicas: ausênciade impactos significativos, condicionada à disponibilidade de água para 

arrefecimento (redução do rendimento estimada em -0,1%); maior frequência de secas

Centrais hídricas: impactos neutros, a nível nacional; assimetrias regionais, com benefício potencial 

na região Norte e prejuízo elevado nas regiões Centro e Sul

Temperatura

Transporte e distribuição de energia eléctrica: aumento das perdas(importância variável 

consoante as linhas e o desenvolvimento e localização da produção e a expansão da rede)

Consumo de energia eléctrica: aumento global resultante do balanço entre a redução de 

necessidades para aquecimento e o aumento de necessidades para arrefecimento, por dilatação da 

duração da estação quente

Ponta anual de consumo de energia eléctrica: eventual deslocaçãodo inverno para o verão
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CARACTERIZAÇÃO SUMÁRIA DO SECTOR DA PRODUÇÃO DE ELECTRICIDADE 

1 - Centrais em regime ordinário (PRO) e centrais em regime especial (PRE)

2 - As centrais em regime ordináriofuncionam:

a)  A quase totalidade em regime de mercadomas beneficiando da protecção dos chamados 
Custos de Manutenção do Equilíbrio Contratual (CMEC) devido à extinção antecipada, em 2004, 
dos Contratos de Aquisição de Energia (CAE). O direito aos CMEC termina em 2016. A partir 
desse ano funcionam em regime de mercado puro.

b)  Algumas em regime de mercado puro(Alqueva (H), Ribatejo (T) e Lares (T))

c)  2 centrais mantêm-se ao abrigo de Contratos de Aquisição de Energia(CAE) com a REN
- Pego, térmica, carvão, 600 MW, contrato até 2021
- Tapada do Outeiro, térmica, ciclo combinado, gás natural, 990 MW, contrato até 2024

3 - Nos próximos anos devem ser desactivadas2 centrais a fuel: Carregado, 750 MW, até final de 
2010 e Setúbal, 1000 MW, provavelmente em 2012

4 - A introdução do regime de concorrência e mercado no sector da produção de electricidade veio 
dificultar a coordenação da exploração do sistema, por razões de natureza comercial, com reflexo 
importante nas centrais hídricas situadas em rios internacionais, a jusante de centrais espanholas 
(particularmente Douro e Tejo) 

5 - As centrais em regime especial (PRE) incluem a cogeraçãoe as que utilizam recursos renováveis 
(minihídricas, eólicas); têm preços subsidiados e prioridade no acesso à rede e no fornecimento de 
energia; a intermitência das eólicas obriga a dispor de elevada potência de reserva
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SISTEMA ELÉCTRICO.  SATISFAÇÃO DO CONSUMO

13
Fonte: REN, Dados Técnicos 2009



SISTEMA ELECTROPRODUTOR. SATISFAÇÃO DO CONSUMO 
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2009 2008

GWh % GWh %

Indice de Produtibilidade Hidroeléctrica 0,77 0,56

PRODUÇÃO EM REGIME ORDINÁRIO 31 600 63,4 30 238 59,8

HIDRÁULICA 7 892 15,8 6 441 12,7

TÉRMICA 23 708 47,5 23 797 47,0

Carvão 11 942 24,0 10 423 20,2

Gás Natural 11 463 23,0 12 573 24,9

Fuel/Gasóleo 303 0,6 801 1,6

PRODUÇÃO EM REGIME ESPECIAL 14 417 28,9 11 565 22,9

Hidráulica 823 1,7 660 1,3

Térmica 5 963 12,0 5 177 10,2

Eólica 7 492 15,0 5 695 11,3

Fotovoltaica 139 0,3 33 0,1

SALDO IMPORTADOR 4 777 1,0 9 431 18,6

Importação (comercial) 5 616 11,3 9 479 18,7

Exportação (comercial) 827 1,7 40 0,1

BOMBAGEM HIDROELÉCTRICA 929 1,9 639 1,3

CONSUMO TOTAL 49 865 100,0 50 595 100,0

2009/2008  (-1,4% ou -1,8%  corrig. tdu)

Fonte: REN, Dados Técnicos 2009



EVOLUÇÃO DO CONSUMO. VARIAÇÃO ANUAL
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Fonte: REN, Dados Técnicos, 2009, e Relatos Semanais 2010

O consumo até 4 de Março de 2010 tinha aumentado 4,5% (ou 4,8% corrigido da 
temperatura) em relação a igual período de 2009. A ponta apenas aumentou 2% e 
verificou-se em Março (e não em Janeiro) ao contrário do habitual.



SISTEMA ELECTROPRODUTOR.  PONTAS SEMANAIS (MW)

Fonte: REN, Resumo Semanal Sistema Electroprodutor  (9.ª semana de 2010)

A diferença entre as pontas de inverno (Janeiro) e de verão (Junho ou Julho) tem-se 
situado entre  1000 e 2000 MW, isto é, a ponta de inverno encontra-se entre  13% e 27%  
acima da ponta de verão. 



SISTEMA ELECTROPRODUTOR.  ARMAZENAMENTO NAS ALBUFEIRAS  

ENVOLVENTES MÁX. E MÍN (1999-2008), 2009 E 2010
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Fonte: REN, Resumo Semanal Sistema Electroprodutor (9.ª Semana 2010)



EDP. PARQUE ELECTROPRODUTOR EM REGIME ORDINÁRIO. 2009
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ALQUEVA ïCENTRAL HIDROELÉCTRICA (C/  BOMBAGEM)
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Fonte EDP: Albufeira c/ bombagem; Caudal nominal: 200 m3/s/grupo; Potência máxima: 240 MWe; Produtibilidade média anual: 269 GWh; 

Capacidade total: 4.150 hm3; Capacidade úil: 2.708 hm3; Cheia milenária: 12.000 m3/s; entrada em serviço: 2003



EDP ïCENTRAL TERMOELÉCTRICA DE LARES (F. FOZ)
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CCGT; Gás Natural; Potência 2 x 431 = 862 MWe; Rendimento: 57,8%; entrada em serviço: 2009



SISTEMA ELECTROPRODUTOR

POTÊNCIA INSTALADA EM 31 DEZEMBRO E PONTA MÁXIMA ANUAL
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2009 2008 2009-2008

MW % MW % MW

PONTA MÁXIMA ANUAL 9 217 55,1 8 973 60,1 244

POTÊNCIA TOTAL INSTALADA 16 738 100,0 14 924 100,0 1 814

CENTRAIS HIDROELÉCTRICAS 4 578 27,4 4 578 30,7 0

CENTRAIS TERMOELÉCTRICAS 6 690 40,0 5 820 39,0 870

Carvão 1 776 10,6 1 776 11,9 0

Gás Natural 3 036 18,1 2 166 14,5 870

Fuel 1 476 8,8 1 476 9,8 0

Fuel/Gás Natural 236 1,4 236 1,6 0

Gasóleo 165 1,0 165 1,1 0

POTÊNCIA  REGIME ESPECIAL 5 470 32,7 4 526 30,3 944

Produtores Térmicos 1 631 9,7 1 424 9,5 208

Produtores Hidráulicos 405 2,4 385 2,6 21

Produtores Eólicos 3 357 20,1 2 662 17,8 695

Produtores Fotovoltaicos 75 0,5 53 0,4 21

Produtores Energia das Ondas 2 0,0 2 0,0 0

Fonte: REN, Dados Técnicos 2009



CENTRAIS HIDROELÉCTRICAS EM REGIME ORDINÁRIO  (2009)
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(GWh) (%) (MW) (%) horas (%)

Cávado-Lima 10 21 1.742 2.712 24,9% 1.329 29,0% 2.041 23,3%

Douro 12 32 129 5.877 54,0% 1.951 42,6% 3.012 34,4%

Tejo-Mondego 15 38 615 2.023 18,6% 1.059 23,1% 1.910 21,8%

Guadiana 1 2 442 269 2,5% 240 5,2% 1.121 12,8%

Total 38 93 2.928 10.880 100,0% 4.578 100,0% 2.376 27,1%

Albufeiras 22 49 2.928 4.717 43,4% 2.537 55,4% 1.859 21,2%

Albufeiras s/ bombagem 17 39 2.176 3.607 33,1% 1.567 34,2% 2.302 26,3%

Albufeiras c/ bombagem 5 10 753 1.110 10,2% 970 21,2% 1.145 13,1%

Fios-de-água 14 44 0 6.163 56,6% 2.042 44,6% 3.019 34,5%

Total 36 93 2.928 10.880 100,0% 4.578 100,0% 2.376 27,1%

(1) Valores médios da série de afluências de 1956 a 1995

(2) Util ização média anual da potência líquida instalada (para a série 1956-1995)

Fonte. EDP, Relatórios Técnicos da Produção, 2005-2009

Centrais

Capacidade 

útil               

(GWh)

N.º de 

grupos

Produtibilidade 

média anual (1) 

Potência líquida 

instalada N.º de 

centrais

Utilização anual da 

potência instalada (2)

CARACTERÍSTICAS



POTÊNCIA  INSTALADA  POR  BACIA  HIDROGRÁFICA  EM (%)  e  MW
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Cávado/
Lima
30%

Douro
40%

Tejo-
Mondego

24%

Guadiana
6%

Cávado-
Lima 

1.329 MW

Douro 
1.762 MW

Tejo-
Mondego
1.059 MW

Guadiana; 
240 MW

Valores em % Valores em MW



CENTRAIS HIDROELÉCTRICAS (2009). PRODUTIBILIDADE MÉDIA ANUAL
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Cávado-
Lima
25%

Douro
54%

Tejo-
Mondego

19%

Guadiana
2%

Albufeiras c/ 
bombg

10%

Albufeiras s/ 
bombg

33%

Fios de água
57%

Repartição por Sistema Repartição por Tipo



PRAZOS MÍNIMOS DE UTILIZAÇÃO DOS RECURSOS HÍDRICOS
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Sistema Centro  Produtor
Entrada
serviço

Prazo do 
CAE

Sistema
Centro 

Produtor
Entrada
serviço

Prazo do 
CAE

Lima
Alto Lindoso 1992 2052

Douro 
Nacional

Tabuaço 1965 2042

Touvedo 1993 2052 Régua 1973 2052

Cávado/  
Rabagão

Alto Rabagão 1964 2032 Carrapatelo 1971 2052

V.Nova-VendaNova 1951 2032 Torrão 1988 2052

Frades 2005 2032 Crestuma 1985 2052

V. Nova-Paradela 1956 2032

Mondego

Caldeirão 1994 2053

Salamonde 1953 2032 Aguieira 1981 2052

V. Furnas 1972/1987 2052 Raiva 1982 2052

Caniçada 1954 2032

Tejo/Zêzere

Cabril 1954 2022

Douro 
Internacional

Miranda 1960/1995 2042 Bouçã 1955 2032

Picote 1958 2042 Castelo Bode 1951 2032

Bemposta 1964 2042 Fratel 1974 2052

Douro 
Nacional

Pocinho 1983 2052 Pracana 1993 2052

Valeira 1976 2052 Alqueva 2003

Fonte: Decreto-Lei n.º 226-A/2007 de 31 de Maio;  EDP, Relatório Técnico da Produção 2008

Os prazos indicados correspondem a datas negociadas em 2004, quando da extinção 
antecipada dos Contratos de Aquisição de Energia (CAE). No caso de se verificarem reforços 
de potência o prazo da concessão pode ser estendido, no máximo, até ao ano 2070.



NOVOS PROJECTOS HIDROELÉCTRICOS. SITUAÇÃO EM FEVEREIRO 2010 
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Baixo Sabor Sabor Nova 642 4 171 444 29,6% S 491 Construção Dez/2013 EDP

Ribeiradio-Ermida Vouga Nova 87 1+2 77 134 19,9% N 171 Construção Set/2013 EDP

Foz Tua Tua Nova 69 2 251 585 26,6% S 293 Licenciamento 2014 EDP

Fridão Tâmega Nova 69 1 238 295 14,1% N 262 Licenciamento Finais 2015 EDP

Alvito Ocreza Nova 341 1 225 369 18,7% S 356 Licenciamento Meados 2015 EDP

Picote II Douro Reforço 1 246 239 11,1% N 149 Construção Dez/2011 EDP

Bemposta II Douro Reforço 1 191 134 8,0% N 134 Construção Dez/2011 EDP

Alqueva II Guadiana Reforço 2 256 381 17,0% S 171 Construção Jul/2012 EDP

Venda Nova III Rabagão Reforço 2 736 1273 19,7% S 349 Construção Mai/2015 EDP

Salamonde II Cávado Reforço 1 204 274 15,3% S 201 Licenciamento Finais 2015 EDP

Paradela II Cávado Reforço 1 318 616 22,1% S 274 Licenciamento Finais 2016 EDP

Gouvães Torno (Tâmega) Nova 3 660 1128 19,5% S Iberdrola

Padroselos Beça (Tâmega) Nova 2 230 469 23,3% S Iberdrola

Alto Tâmega Tâmega Nova 2 127 142 12,8% N Iberdrola

Daivões Tâmega Nova 2 118 161 15,6% N Iberdrola

Girabolhos-Bogueira Mondego Nova 2+1 365 830 26,0% S 360 Anteprojecto ** Dez/2015 Endesa 

TOTAL 4.413 7.474 19,3%

* Valores calculados a preços de 2009

** Fase de Avaliação de Impacte Ambiental

Potência 

total        

(MW)

Rio
Bombg.       

S/N
EmpresaSituação

Produtibil. 

média anual 

(GWh)

Investim. 

previsto              

(Mú) *

Entrada em 

serviço
Aproveitamento

Tipo   

(Nova/Ref)

Factor 

utilização      

(%)

Armazen.      

útil                              

(hm
3)

N.º 

Grupos

O parque hidroeléctrico futuro é maioritariamente reversível e tem uma relação energia-
potência de 19%, bastante inferior aos 27% do parque em exploração, ou seja, apresenta uma 
vocação para utilização em regime de ponta e para bombagem com excedentes eólicos



1 - Projecto SIAM I e II . Incertezas e Síntese 

2 - Tendências e impactos 

3 - Impactos no Sistema Eléctrico. Caracterização do sector

4 - Histórico de impactos e medidas de adaptação adoptadas

5 - Linhas de acção para adaptação do sector eléctrico no médio e longo prazo

6 - Proposta de medidas por programa

27



IMPACTES DE EPISÓDIOS EXTREMOS E MEDIDAS CORRECTIVAS 

CHEIAS

Centrais hidroeléctricas

Fenómeno: Chuva intensa

Anos: 2000, 2001, 2002, 2003, 2006

Centrais afectadas: Douro internacional (Miranda, Picote, Bemposta)

Douro nacional (Pocinho, Valeira, Régua, Carrapatelo, Crestuma)

Tejo (Fratel)

Efeitos da cheia:

Å Afluências elevadas por incapacidade de retenção dos aproveitamentos a montante

Å Redução da queda útil por aumento dos caudais descarregados 

Å Queda útil inferior ao permitido tecnicamente com garantia de funcionamento dos 
descarregadores de superfície

Consequências: Paragem da central

Medidas tomadas:  

Å Duplicação dos circuitos de alimentação dos descarregadores de superfície

Å Instalação de grupos Diesel para uso exclusivo dos descarregadores de superfície
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IMPACTES DE EPISÓDIOS EXTREMOS E MEDIDAS CORRECTIVAS

CHEIAS; ONDULAÇÃO MARÍTIMA

Centrais termoeléctricas

Fenómeno: Chuva intensa; Cheias no rio Tejo; Ondulação marítima devido a ventos muito fortes

Anos: 1967, 1979, 1983, 1996, 2001

Centrais afectadas:Carregado, Barreiro, Setúbal, Sines

Efeitos:

Å Inundação da casa das bombas elevatórias com submersão de motores e bombas

Å Inundação da sala das máquinas 

Å Inundação da central

Å Afluência anormal de algas à bacia de adução; entrada na aspiração das bombas

Consequências: Saída de serviço de alguns Grupos

Defeitos eléctricos em motores de Média Tensão

Disparo das bombas de circulação e danos nos sistemas de filtragem

Medidas tomadas:  

Å Modificação das chaminés de ventilação da casa das bombas

Å Construção de muro de protecção em torno da central

Å Aumento da cota de instalação de futuras centrais
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IMPACTES DE EPISÓDIOS EXTREMOS E MEDIDAS CORRECTIVAS. 

SECAS

Centrais termoeléctricas

Fenómeno: Seca

Anos: 1981, 1983, 1992, 1995, 2005

Centrais afectadas: Tapada do Outeiro (já desactivada), Pego, Carregado, Sines

Efeitos da seca:

ÅContaminação das cadeias de água desmineralizada (para produção de vapor)

ÅElevada salinidade e impossibilidade de produção de água desmineralizada 

ÅAfluências insuficientes na fonte da água de arrefecimento (rios Douro ou Tejo)

ÅUltrapassagem da temperatura máxima da água de restituição; impossibilidade de garantir caudais 
médios semanais mínimos

Consequências: Paragem de alguns grupos ou da central

Medidas tomadas:  

ÅAbastecimento de água a partir de furos externos ou transporte por camiões cisterna

ÅCoordenação com exploração de centrais hídricas a montante (nem sempre viável)
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EXEMPLOS DE MEDIDAS DE ADAPTAÇÃO DE INFRA-ESTRUTURAS HÍDRICAS
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Não estruturais Estruturais

Alterar as regras de exploração Desviar caudais de afluentes a montante

Desenvolver ou melhorar os instrumentos de 
previsão hidrológica

Criar novos reservatórios de armazenamento a 
montante

Melhorar a coordenação da exploração da instalação 
com a de outras instalações na mesma bacia 
hidrográfica 

Modificar dimensões dos canais de modo a reduzir a 
perda de queda ou a aumentar as capacidades de 
descarga

Desenvolver novas tecnologias para monitorizar o 
comportamento das instalações e identificar formas 
de as explorar em diferentes condições climáticas

Incluir no projecto da barragem, se necessário, 
descarregadores adicionais ou outros componentes

Modificar critérios de projecto de engenharia
Adicionar comportas controláveis aos 
descarregadores livres

Utilizar mais frequentemente os descarregadores 
de fundo para evacuar sedimentos

Alterar o número e tipo de turbinas

Modificar as características dos componentes 
eléctricos (geradores, transformadores)



BACIA DO DOURO
ESCOAMENTO EM REGIME NATURAL E CAPACIDADE DE ARMAZENAMENTO 
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Bacia Espanhola Bacia Portuguesa

Área da bacia hidrográfica (km2) 79 000 81% 18 500 19%

Escoamento em regime natural(hm3) 15 000 65% 8 000 35%

Armazenamento total previsto (hm3) 8 470 4 465

Armazenamento total actual (hm3) 7 045 396

% do total previsto 83% 9%

Fonte: REN, Potencial Hidroeléctrico Nacional, 2006

Os aproveitamentos do Douro nacional são do tipo fio-de água, praticamente sem capacidade de 
regularização; a produção depende totalmente da exploração dos aproveitamentos espanhóis, a 
montante, no troço principal e nos seus afluentes. 

O aumento gradual dos consumos na bacia espanhola do Douro, torna mais evidente o interesse 
estratégico de uma reserva no Douro superior. 

A justificação da capacidade de regularização não é apenas energética e de άǊŜǎŜǊǾŀ ŘŜ ŜƳŜǊƎşƴŎƛŀέ
em períodos de caudais muito baixos mas deve ser vista numa óptica de fins múltiplos.



BACIA DO DOURO. EXEMPLO DAS CHEIAS DE 2001 

Exemplo das cheias de 2001:

A Espanha, que domina 80% da bacia total, lançou na secção de Barca 
dôAlvacerca de 1800 m3/s;

Portugal, que não domina os 20%restantes, contribuiu com 6700 m3/s, 
elevando o caudal afluente à secção de Crestuma(próximo do Porto) 
para 8500 m3/s 

Fonte: REN, Hidroelectricidade em Portugal, 2006
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POSSÍVEIS MEDIDAS DE ADAPTAÇÃO PARA EPISÓDIOS FUTUROS

Centrais Hidroeléctricas

Å Alteração de critérios de dimensionamento e projecto de certos órgãos ou estruturas (p.ex. 
número e capacidade dos descarregadores de cheias, secção de condutas forçadas)

Å Alteração de critérios de gestão de instalações 

Å Reforço de potência de instalações existentes

Å Aumento da capacidade de armazenamento e regularização (laminagem das pontas de cheia e 

garantia de caudais mínimos em períodos de seca); coordenação com novos aproveitamentos

Å Melhoria do conhecimento das relações entre precipitação e produtibilidade hidroeléctrica, 

Centrais Termoeléctricas

Å Melhoria dos processos de refrigeração das centrais; preferência pela refrigeração forçada 

(torres de refrigeração)

Å Optimização da gestão da exploração, manutenção e paragem dos grupos 

Å Instalação de sistemas adequados à filtragem, retenção e limpeza de algas

Å Revisão, se justificado, dos sistemas de informação da instalação de tratamento de água

Å Melhoria dos processos de ventilação e refrigeração dos sistemas auxiliares 
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1 - Projecto SIAM I e II . Incertezas e Síntese 

2 - Tendências e impactos 

3 - Impactos no Sistema Eléctrico. Caracterização do sector

4 - Histórico de impactos e medidas de adaptação adoptadas

5 - Linhas de acção para adaptação do sector eléctrico no médio e longo prazo

6 - Proposta de medidas por programa
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ADAPTAÇÃO ÀS ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS. PROGRAMA DE MEDIDAS

Eixo: Melhoria do conhecimento e da informação

Medida 1 

Melhorar o conhecimento da interacção entre variações de precipitação e variações de caudais e 
afluênciasnas bacias onde se encontram ou se prevê que venham a ser construídos aproveitamentos 
hidroeléctricos. Estudar os reflexos sobre a produtibilidade hidroeléctrica e sua sazonalidade e 
sobre a ocorrência e exigências relativas ao controle de cheias e à regularização em períodos de 
baixas afluências. Aplicação aos casos particulares das bacias do Douro e do Tejo, tendo em atenção 
os outros usos da água e os regimes de exploração dos aproveitamentos em Espanha. Retirar 
recomendações sobre eventuais alterações das regras de exploração dos aproveitamentos existentes 
e adaptação do dimensionamento e da configuração física (estrutural) dos novos aproveitamentos.

Medida 2

Aprofundamento e quantificação do riscodevido às alterações climáticas e seu reflexo na 
valorização económica das decisões relativas a novos centros produtores, hídricos ou térmicos. 
Inventariação do histórico de incidentes, medidas de correcção adoptadas e custos incorridos. 
Tipificação dos riscos expectáveis, âmbito geográfico, escala temporal e possíveis acções de 
adaptação/mitigação. 
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ADPATAÇÃO ÀS ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS. PROGRAMA DE MEDIDAS 

Medida 3

Analisar as situações de potenciais conflitos de interessespara utilização da água (por exemplo, 
produção hidroeléctrica, agricultura, captação para abastecimento público) em função das alterações 
expectáveis nos regimes de precipitação e no seu carácter sazonal. Avaliar as modificações dos 
recursos hidrológicos em 2 ou 3 bacias específicas. Analisar a actual partilha entre tipos de 
utilização e determinar o modo como poderá vir a alterar-se, identificando possíveis cenários 
conflituais e possíveis abordagens para tentar resolvê-los. 

38



Obrigado

directorgeral@elecpor.pt

www.elecpor.pt
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